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Introdução 

O estudo sobre a oxidação de pequenas moléculas 
orgânicas (PMOs) é de grande interesse no 
desenvolvimento de células à combustível. Na 
literatura está consolidado que os melhores 
eletrocatalisadores para a oxidação de metanol são 
as ligas de PtRu1. A eficiência dessas ligas está 
diretamente associada ao mecanismo bifuncional, 
que ajuda a diminuir o envenenamento do 
eletrocatalisador por COads. O objetivo desse trabalho 
é comparar o desempenho dos eletrocatalisadores 
PtRu, PtRuO2 e Pt frente à reação de oxidação de 
metanol utilizando eletrodos preparados pelo método 
Pechini2. 

Resultados e Discussão 

Foram preparados eletrodos PtRu suportados sobre 
Ti usando o método de precursores poliméricos 
(Pechini) com razões atômicas entre Pt e Ru de: 
75:25; 50:50; 25:75; 12,5:87,5; 6,25:93,75; 0:100. As 
resinas preparadas foram depositadas sobre o Ti pelo 
método do pincelamento e então foram levadas ao 
forno durante 2 h a 400oC, com e sem atmosfera de 
N2. As oxidações de metanol foram realizadas sobre 
os eletrodos de Ti/PtRu preparados na presença e 
ausência de N2. Na ausência de N2 houve a formação 
de óxidos de Ru. Neste sentido, foram avaliados os 
perfis cronoamperométricos para a oxidação de 
metanol sobre os eletrodos de Pt, Pt/Ru e Pt/RuO2 
(Fig. 1).  

Figura 1: Cronoamperograma para a oxidação do 
metanol (0,5 Mol L-1) em meio de HClO4 (0,1 Mol L-1) 

sobre eletrodos de Pt, Pt/Ru e Pt/RuO2. E = 0,05 V 

(vs. EHMS). 
 
Figura 2: Perfis voltamétricos das oxidações 
eletroquímicas de metanol (0,5 Mol L-1) em meio de 
HClO4 (0,1 Mol L-1) sobre eletrodos de Ti/PtRuO2. 
Velocidade de varredura 0,05 V s-1. 
 

Por meio das curvas cronoamperométricas e 
voltamétricas, pôde-se observar que, as oxidações de 
metanol sobre os eletrodos de Ti/PtRu e Ti/RuO2 para 
a composição de 75:25 (Pt:Ru) apresentaram 
melhores desempenhos eletrocatalíticos em 
comparação com à Pt policristalina e todos os outros 
eletrodos nas outras proporções. Entretanto, os 
eletrodos de Pt/RuO2 apresentaram maiores 
densidades de corrente em comparação com os 
demais eletrodos investigados. 

Conclusões 

Os eletrocatalisadores de Ti/PtRu e Ti/PtRuO2 se 
mostraram eficientes na eletrocatálise da reação de 
oxidação de metanol. Foi observado que as 
oxidações de metanol sobre os eletrodos na 
composição 75:25 de Pt/Ru e Pt/RuO2 apresentaram 
os melhores resultados em comparação com os 
demais eletrodos.  
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